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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH-SUAÇUÍ 1 

No dia 03 de dezembro de 2020, às 09h30, de forma telepresencial, por meio da plataforma 2 

JITSI MEET, teve início Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 3 

Suaçuí (CBH-Suaçuí). Dando início às atividades, a presidente do comitê, Paloma Galdino, 4 

cumprimentou e agradeceu a todos pela presença. Prosseguindo, realizou a leitura da “Carta 5 

de Abertura”, conforme orientado pela Instrução de Serviço do SISEMA, na qual estão 6 

contidas informações sobre a plataforma e orientações para o bom andamento dos trabalhos 7 

em ambiente virtual. Todos os conselheiros foram devidamente informados de que a reunião 8 

estava sendo gravada e transmitida no Youtube para acompanhamento da sociedade. 9 

Prosseguindo, foi feita a verificação de quórum, o qual foi confirmado com a presença de 22 10 

(vinte e dois) conselheiros com direito a voto.  Ato contínuo, a secretária adjunta do CBH-11 

Suaçuí, Luciane Teixeira, fez um breve informe sobre a situação da frequência dos 12 

conselheiros nas reuniões, considerando que tem sido observada constante ausência de 13 

algumas instituições às plenárias. Diante disso, o comitê providenciará o levantamento 14 

detalhado da frequência e notificará todas as instituições, em consonância com as 15 

determinações previstas no Art. 12 do Regimento Interno, a fim de tomar as devidas 16 

providências de acordo com cada caso. A fim de garantir o adequado entendimento de cada 17 

situação haverá alinhamento prévio junto ao IGAM, sendo também avaliada a necessidade 18 

de realizar processo eleitoral complementar para preenchimento de eventuais vacâncias, 19 

além daquelas já existentes.  Em prosseguimento à reunião foi feita a apreciação acerca do 20 

conteúdo das atas das reuniões realizadas nos dias 03/09/2020 e 13/10/2020, tendo sido 21 

dispensada a leitura dos documentos, os quais foram encaminhados junto à convocatória. 22 

Após votação nominal junto aos conselheiros, as atas foram aprovadas de forma unânime 23 

com registro de 24 votos favoráveis. Em continuidade foi solicitada a inversão de ponto de 24 

pauta, com a antecipação da apresentação sobre o Relatório Preliminar de Auditoria 25 

Compartilhada realizada junto ao IBIO e aos CBHs, considerando a disponibilidade da Sra. 26 

Michelle Calazans Oliveira, responsável pela auditoria seccional do IGAM. Houve a 27 

concordância de todos os conselheiros acerca da alteração. Iniciando a explanação, a Sra. 28 

Michele falou brevemente sobre o trabalho da auditoria, cuja missão é promover a integridade 29 

e aperfeiçoar os mecanismos de transparência da gestão pública, com participação social, da 30 

prevenção e do combate à corrupção, monitorando a qualidade dos gastos públicos, o 31 

equilíbrio fiscal e a efetividade das políticas públicas. Segundo a auditora, o trabalho realizado 32 

junto a entidade equiparada e aos comitês teve como objetivo avaliar os resultados da gestão 33 

do IBIO, em especial quanto à eficiência e a eficácia no cumprimento dos objetivos 34 

estabelecidos no PAP e no POA, identificando as causas de insucesso no desempenho da 35 

gestão no exercício de 2019, visando propor melhorias no processo. Para tanto, foram 36 
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realizadas entrevistas e aplicação de questionários no período compreendido entre 06 de julho 37 

e 28 de agosto de 2020. Por meio da avaliação foram levantados importantes achados e feitas 38 

recomendações aos comitês e ao IGAM. Nesse caso específico não houve recomendação ao 39 

IBIO, pois a entidade está em processo de rescisão contratual, no entanto, os dados coletados 40 

junto à instituição serão relevantes para a evolução da gestão de recursos hídricos. Todo o 41 

detalhamento do trabalho, incluindo os achados e as orientações, estão dispostos no relatório 42 

preliminar de auditoria, que foi encaminhado a todos os conselheiros junto à convocação da 43 

reunião. Finalizada a apresentação, a Sra. Luciane Teixeira, destacou q a relevância do 44 

conteúdo do documento e a importância de que haja, constantemente, essa autoavaliação. 45 

Além disso, enfatizou as dificuldades para o efetivo funcionamento do Grupo de 46 

Acompanhamento do Contrato de Gestão (GACG), cuja inoperância trouxe muitos prejuízos. 47 

Segundo ele, é indispensável que os membros desse grupo sejam devidamente capacitados 48 

e conheçam o conteúdo do Contrato de Gestão para que o trabalho seja, de fato, efetivo e 49 

surta os efeitos desejados. Por fim destacou que o comitê tentou, em meados de 2019, trazer 50 

à plenária uma apresentação sobre os indicadores de governança do IGAM, no entanto, à 51 

época não foi possível. Porém o CBH-Suaçuí irá retomar esse item, pois a aplicação dos 52 

indicadores consiste em uma importante ferramenta de governança. Prosseguindo, o Sr. 53 

Edson Valgas, da CENIBRA, endossou a importância de constituir o GACG a dos indicadores, 54 

destacando a necessidade de um acompanhamento contínuo do trabalho da entidade 55 

delegatária, a fim de gerar respostas à bacia. Ainda sobre o tema, o Sr. Paulo Célio, do 56 

Instituto Pró-Rio Doce, falou sobre os entraves causados pela limitação da verba de custeio, 57 

restrita a 7,5% do valor arrecadado com a cobrança. Segundo o conselheiro é necessária 58 

articulação visando a majoração desse percentual, muito pequeno face à complexidade do 59 

trabalho da entidade. Nesse sentido, ele sugeriu que seja avaliada a possiblidade de 60 

elaboração de uma moção, em nome do CBH-Suaçuí, propondo a revisão desse valor, pois 61 

nenhuma instituição conseguirá fazer a gestão dessa forma. Sobre a proposta, a Sra. Paloma 62 

Galdino relatou que a limitação dos recursos destinados ao custeio (7,5%) é uma demanda 63 

de todos os comitês e que está sendo trabalhada no Fórum Mineiro para ser levada ao 64 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Como encaminhamento, a Sra. Luciane Teixeira 65 

propôs verificar o andamento da matéria no FMCBHS e, posteriormente, levar a questão para 66 

ser trabalhada no âmbito da CTIL do CBH-Suaçuí, proposta acatada pela plenária. Finalizados 67 

os debates, a Sra. Michele Calazans agradeceu ao CBH-Suaçuí pela dedicação e empenho 68 

e colocou a controladoria do IGAM à disposição para colaborar, visando progredir e 69 

aperfeiçoar. Dando sequência à pauta a Sra. Luciane Teixeira  fez  um breve informe sobre o 70 

processo de contratação da empresa que será responsável pela revisão do Plano Integrado 71 

de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (PIRH-Doce) e seus respectivos 72 

Planos de Ação (PARHs), bem como pela elaboração da proposta de enquadramento para a 73 
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bacia, cujo processo licitatório está sendo conduzido pela Agência Nacional de Águas (ANA). 74 

Em sua fala ela relatou que foi finalizada a etapa de elaboração das propostas técnicas, sendo 75 

que 11 (onze) empresas foram classificadas para a próxima fase, na qual serão avaliadas as 76 

propostas de preço apresentadas pelas concorrentes. A perspectiva é que a contratação da 77 

empresa seja efetivada no mês de março.  Ela destacou que o envolvimento do comitê é 78 

indispensável para o êxito dos trabalhos, razão pela qual será necessário capacitar os 79 

membros indicados pelo CBH para compor a Câmara Técnica de integração do CBH-Doce, 80 

assim como os representantes da CTPLAN do CBH-Suaçuí que acompanharão de perto todas 81 

as etapas do trabalho a ser desenvolvido pela empresa, que envolve dois dos principais 82 

instrumentos de gestão previstos na política de recursos hídricos. Por fim, relatou que 83 

reportará à plenária qualquer novidade sobre a contratação. Ato contínuo, foi passada a 84 

palavra à Sra. Letícia Ribeiro, do IGAM, para proceder aos informes sobre o Contrato de 85 

Gestão, a ser firmado entre a AGEVAP e o IGAM, para o exercício das funções de Agência 86 

de Água na porção mineira da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. Em sua fala, ela informou que 87 

no dia 15/12/2020 será formalizada a rescisão entre o CG celebrado entre o IBIO e o IGAM, 88 

sendo que imediatamente será realizada a assinatura do novo contrato, a ser firmado junto à 89 

AGEVAP, conforme aprovado no CBH e referendado no CERH-MG. Ela destacou que a 90 

assinatura precisa ocorrer nesse prazo devido a questão administrativas e operacionais do 91 

estado, especialmente junto à Secretaria da Fazenda, a fim de garantir o repasse imediato à 92 

nova entidade dos recursos que foram devolvidos pelo IBIO ao estado, cujo montante 93 

ultrapassa R$ 105 milhões, dos quais cerca de R$ 3,5 milhões pertencem ao CBH-Suaçuí. 94 

Ela destacou que o contrato foi bastante modificado em relação ao modelo anterior, sendo 95 

que a minuta foi encaminhada a todos os conselheiros junto à convocatória. Por fim, destacou 96 

que os bens móveis e o acervo documental dos comitês também será repassado à AGEVAP, 97 

por meio de termo aditivo e informou que, apesar de formalizada a consulta, ainda não houve 98 

parecer da procuradoria acerca do aproveitamento dos profissionais que atuavam na entidade 99 

sucedida. Sem questionamentos acerca dos esclarecimentos feitos pela Sra. Letícia, a 100 

presidente do comitê agradeceu pela presença e deu prosseguindo à pauta, passando ao item 101 

relativo à recomposição das câmaras técnicas do comitê, a saber: Câmara Técnica 102 

Institucional e Legal (CTIL), Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC) e Câmara 103 

Técnica do Plano de Recursos Hídricos (CTPLAN). Incialmente, a fim de nivelar as 104 

informações junto à plenária foram apresentadas as deliberações normativas que regem o 105 

funcionamento das câmaras, com ênfase nas competências inerentes a cada uma das 106 

instâncias. Prosseguindo, foi aberta a palavra aos membros para manifestação de interesse 107 

visando compor as referidas CTs, que possuem 08 (oito) membros, sendo 02 (dois) de cada 108 

segmento. Para a CTPLAN, foi definida a seguinte composição: Poder Público Estadual – 109 

Junia Kruk (IEF); Poder Público Municipal – Luciane Teixeira (ARDOCE) e Paloma Galdino 110 
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(Pref. Cuparaque); Usuários – Renata Medrado (FIEMG) e Edson Valgas (CENIBRA); 111 

Sociedade Civil – Daniela Cunha (IFMG) e Tarciso Cirino (ASPEA). Para a CTIL, foi definida 112 

a seguinte composição: Poder Público Estadual – Ednei Soares (SES); Poder Público 113 

Municipal – Luciane Teixeira (ARDOCE) e Marília Viana (Pref. Resplendor); Usuários – 114 

Renata Medrado (FIEMG) e Rafaela Vilela (SAAE/GV); Sociedade Civil – Paulo Célio 115 

Figueiredo (Inst. Pró-Rio Doce). Para a CTOC, foi definida a seguinte composição: Poder 116 

Público Estadual – Wylliam Giovani (IGAM); Poder Público Municipal – Luciane Teixeira 117 

(ARDOCE) e Paloma Galdino (Pref. Cuparaque); Usuários – Renata Medrado (FIEMG) e 118 

Herlon Cardoso (COPASA); Sociedade Civil – Renata Campos (UNIVALE). Considerando que 119 

nem todas as vagas foram preenchidas, ficou acordado que será encaminhado e-mail aos 120 

segmentos que possuem vagas em aberto, até o dia 15/12/2020, visando ao preenchimento 121 

das cadeiras remanescentes nas CTs.  Prosseguindo, foi passada à definição do calendário 122 

de reuniões do comitê, sendo decidido que o CBH-Suaçuí realizará 04 (quatro) reuniões 123 

anuais, nos meses de março, junho, setembro e novembro, preferencialmente às terças-feiras 124 

na parte da tarde e, quando possível entre os dias 10 e 20 do mês. Houve concordância dos 125 

membros quanto à sugestão que será remetida ao IGAM. Sem mais assuntos a serem 126 

discutidos a diretoria do comitê agradeceu a presença de todos, desejando um próspero ano 127 

novo e êxito à nova entidade delegatária que brevemente assumirá as funções. A reunião foi 128 

encerrada por volta de 12h00.  129 

 130 

PALOMA GALDINO DA SILVA 131 

Presidente do CBH-Suaçuí  132 
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